
Balango Patrimonial de Janeiro a Dezembro/2021

00110 APM DA EMEB MARLY BUISSA CHIEDDE

RUA VALDOMIRO LUIZ, 180

JARDIM N S DE FATIMA - SAO BERNARDO DO CAMPOISP

Folha: 001

51.115.657/0001-35

Descrigäo 2021 2020

ATIVO 42.517,85 D 23.300,43 D

CRRCULANTE 42.517,85 D 23.300,43 D

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 42.429,03 D 23.266,90
APLICAGÖES FINANCEIRAS C/RESTRIGÄO - GOV MUNICIPAL 0,00D 58,64 0

BANCO DO BRASIL S/A - CADERNETA DE POUPANCA 0,00D 58,64 0
APLICAGÖES F1NANCERAS - C/ RESTRIGÄO -GOV FEDERAL 42.429,03 D 23.208,26 D

BANCO DO BRASIL S/A - PDDE BÄSICO - CAD POUPANCA 1.882,95 D 1.776,65 D

BANCO DO BRASIL S/A - PDDE BASICO - F INVESTIMENTO 27.628,02 D 12.570,30 D

BANCO DO BRASIL S/A - PDDE QUALID ED CONECT - F.INV 12.918,06 D 8.861,31 D

CREDITOS 88,82 D 33,530
CREDITOS A RECEBER 88,82 D 33,53 D

OUTROS VALORES A RECEBER 88,82 D 33,53 D

PASSIVO E PATRIMONIO LIQUIDO 42.517,85 C 23.300,30
CRRCULANTE 42.478,88 C 23.261,46 C

RECURSOS DE ENTIDADE PÜBLICA NACIONAL (1) 43,65 C 53290
RECURSOS DO GOVERNO MUNICIPAL 43,65C 53,200

ENTRADA DE RECURSOS - TERMO DE COLABORAGCÄO - SE 113.584,80C 127.587.39 %

RENDIMENTOS APLICAGÄO FINANCEIRAS 1.567,47C 1.345,42 C

{-) RECURSOS APLICADOS 115.028,05 D 135.937,04 D

RECURSO REPROGRAMADO EXERCICIO ANTERIOR 0,00 D 7.057,43 C

(-) SALDO DE RECURSO NÄO UTILIZADO/DEVOLUCÄO 80,57 D 0,065
RECURSOS DE ENTIDADE PUBLICA NACIONAI. (2) 42.435,23 C 23.208.260

RECURSOS DO GOVERNO FEDERAL - PDDE BÄSICO 29.517,17C 14.346,95 C
ENTRADA DE RECURSOS 14.580,00 C 0,00 D

RECURSOS REPROGRAMADOS EXERCICIO ANTERIOR 14.346,95 C 14.197,19 C
RENDMENTOS APLICAGÄO FINANCEIRA 590,22 C 149,76C

RECURSOS DO GOV FEDERAL - PDDE QUALIDADE 12.918,06 C 8.861,21C
ENTRADA DE RECURSOS - EMERGENCAL COVID 19 510,73 C 3.031,58 C
EMERGENCAL COVID 19 - REC REPROG EXERCICIO ANTERIOR 3.031,58 C 0.000
ENTRADA DE RECURSOS - EDUCACÄO CONECTADA 3.328,00 C 3.328,09 0
ED. CONECTADA - REC REPROG EXERCICIO ANTERIOR 5.829,73 C 2.491.760
RENDMENTOS APLICAGÄO FINANCEIRA 218,02 C 3.97C

PATRIMONIO LIQUIDO 38,97 C 38.97C
PATRIMONIO SOCIAL 38,97C 3897C

SUPERAVIT OU DEFICIT ACUMULADO 38,97C 38,37 €:

SUPERAVIT OU DEFICIT ACUMULADC 38,97 C 38,97C

r a de Lourdes
DIRETORA EXECUTIVA
C.P.F.: 149.327.148-23

Contador
a ristina Costa orges

C N : 1SP2155 10-9



Demonstragäo do Resultado do Periodo Encerrado de Janeiro a Dezembro/2021

00110 APM DA EMEB MARLY BUISSA CHIEDDE

RUA VALDOMIRO LUIZ, 180

JARDIM N S DE FATIMA - SAO BERNARDO DO CAMPO/SP

Folha: 001

51.115.657/0001-35

Descrigäo 2021 2020

RECEITAS 115.028,05 C 135.937,04 C
RECEITAS DE PROJETOS - COM RESTRICÄO 115.028,05 C 135.937,04 0
ATIIDADE DE APOIO EDUCACONAL 115.028,05 C 135.937,04 C

GOVERNO MUNICIPAL 115.028,05 C 135.937,04 C
TERMO DE COLABORAGÄO - SEC. EDUCAGÄO 115.028,05 C 135.937,04 C

DESPESAS 115.028,05 D 135.937,04 D

DESPESAS DE PROJETOS - COM RESTRIGÄO 115.028,05 D 135.937,04 D

ATIIDADE DE APOIO EDUCACONAL - GOV MUNICIPAL 115.028,05 D 135.937,04 D

TERMO DE COLABORACÄO - SEC EDUCACAO 115.028,05 D 135.937,04 D

MATERIAIS DIVERSOS 35.384,43 D 34.528,22 D

SERVICOS DE TERCEIROS 1.605,00 D 0,00C
LOCACÄO DE BENS MÖVEIS 290,00 D 7.340,00 D

SERVICOS DE CONTABILIDADE 5.263,80 D 5.186,00 D

CONSERVAGÄO DE INSTALAGÖES 50.530,32 D 47.645,21 D

PREVIDENCIA SOCIAL (CPP) 1.358,00 D 0,000
LABORATORIO DE INFORMATICA 447,30 D 0,00C
BENS E MAT PERM (DOADOS AO MSBC E USO EXCLUSIVO) 20.149,20 D 41.237,61 D

Demonstragäo do Saldo Final

Resultado do Periodo

Deficit do periodo
0,00

DIRETORA EXECUTIVA
C.P.F.: 149.327.148-23

Maria de Lourdes Rotha
Contador

CRC N° : 1SP2153Q8/0-9

e aBr st ndTosta Borges



APM DA ENEBE PROFESSORA NARLY BUISSA CHIEDDE
Rua Valdomiro Luiz, 180 Jd Nossa Senhora de Fätima -5 BDO CAMPO - SP

CNP) 51.115.657/0001-35

Demonstracäo do Fluxo de Caixa - Metodo Direto - Exercicio Findo em 31/12/2021

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 2021- R$ 2020 - R$
Recursos Recebidos

(+) Entidades Governamentais (com restricäo) 132.003,53 133.946,97
{+) Entidades Privadas 0,00 0,00
(+) Doasöes e Contribuicöes Voluntärias 0,00 0,00

{+) Pröprias 0,00 0,00

(+) Rendimentos Financeiros 2.374,41 1.505,15
(+) Outros 0,00 0,00
{-} Devolucäo de Recursos T.C. 2021 -43,65 0,00

Pagamentos Realizados
(-) Aquisigäo de Bens e Servicos (com restricäo) -115.028,05 -135.937,04
(-} Aquisicäo de Bens e Servicos (sem restrigäo) 0,00 0,00
{-) Contribuicöes Sociais, Impostos e Taxas 0,00 0,00
(-) Outros Pagamentos -88,82 0,00

(=) Caixa Liquido Gerado pelas Atividades Operacionais 19.217,42 -484,92

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
(+) Recursos Recebidos pela Venda de Bens 0,00 0,00
{+} Outros Recebimentos por Investimentos Realizados 0,00 0,00
{-} Aquisigöes de Bens e Direitos para o Ativo 0,00 0,00

(=} Caixa Liquido Consumido pelas Atividades de Investimento 0,00. 0,00

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
(+} Recebimento de Emprestimos 0,00 0,00
(+) Outros Recebimentos por Financiamentos 0,00 0,00
{-} Pagamentos de Emprestimos 0,00 0,00
{-} Pagamento de Arrendamento Mercantil 0,00 0,00

{=) Caixa Liquido Consumido pelas Atividades de Financiamento 0,00 0,00

{=) Aumento Liquido de Caixa e Equivalente de Caixa 19.217,42 -484,92
Caixa e Equivalente de Caixa no Inicio do Periode 23.300,43 23.785,35
Caixa e Equivalente de Caixa no Final do Periodo 42.517,85 23.300,43

Leia Cristina Costa Borges
Diretora Executiva

a de Lourdes RochaMa
Contadora CRC 15P215598/0-9



Notas Explicativas as Demonstragöes Contäbeis
Para o exercicio findo em 31 de dezembro de 2021

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A APM da Emeb Marly Bulssa Chiedde & uma pessoa jurldica de direito privado, constitulda sob a forma de associagäo, de prazo indeterminado de duragäo, com objetivos sociais e

educativos, sem fins econömicos, sem caräter politico racial ou religioso.

Säo objetivos da Entidade, conforme artigo 3° do seu Estatuto:
t- auxiliar a diregäo da escola na consecugäo de seus objetivos educacionais;
H - representar, junto & diregäo do estabelecimento, as aspiragdes da comunidade, constitulda de pais, alunos e professores;
{tl - participar de comemoragöes civicas, campanhas comunitärias, promogdes de natureza cultural, esportiva e assistencial, & outras atividades em que se empenhe a escola

especialmente as relativas ao calendärio civico, cultural e religioso do Municipio, e ao Dia do Patrono;
IV - realizar campanhas, em conjunto com a diregäo da Unidade Escolar. destinadas a melhorar as condigöes de funcionamento da escola;
V - auxiliar os alunos carentes de recursos na aquisigäo de vestuärio e de material didatico;
VI = colaborar com a Unidade Escolar no tocante & seguranga, conservagäo do predio, equipamentos, material didätico e impeza das instalagöes e depend&ncias;
Vil = promover cursos, sessöes de estudo. seminärios, conferencias e outras atividades tendentes a elevar o nivel de eficiencia operacional da escola;
VII! = programar o uso da Unidade Escolar pela comunidade, nos fins de semana e periodo de ferias, ampliando o seu conceito de casa de ensino para centro de atividades

comunitärias
IX - acompanhar as atividades escolares, na qualidade de observadora e colaboradora, respeitados os regulamentos da Unidade de Ensino;
X - premiar os alunos que se destacarem em torneios culturais, artisticos ou esportivos durante o ano letivo;
X! - elaborar plano anual de atividades, integrado com o plano escolar, de modo a atingir os objetivos anteriores especificados.

Sua sede esta localizada na cidade de Sä0 Bernardo do Campo, Rua Valdomiro Luiz. 180 - Jardim Nossa Senhora de Fätima CEP 09820-340 - Estado de Säo Paulo.

2 - DEMONSTRAGÖES CONTÄBEIS

Na elaboragäo das demonstragdes financeiras de 2021, a Entidade adotou a Lei n° 11.838/2007, Lei n?. 11.941/09 que alteraram artigos da Lei No. 6.404/76 em aspectos relativos &

elaboragäo e divulgagäo das demonstragöes financeiras.
As demonstragdes contäbeis foram elaboradas em observäncia As präticas contäbeis adotadas no Brasil, caracteristicas qualitativas da informagäo contäbil, Resolugäo No. 1.374711

{NBC TG), que trata da Estrutura Conceituai para a Elaboragäo e Apresentagäo das Demonstragöes Contäbeis, Resolugäo n° 1.376/11 (NBC TG 26), que trata da Apresentagäo das

Demonstragöes Contäbeis, Pronunciamentos, as Orientagdes e as Interpretagöes emitidas pelo Comit@ de Pronunciamentos Contäbeis (CPC), Deliberagdes da Comissäo de Valores
Mobiliärios (CVM) e outras Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e aplicäveis äs Associagdes sem Fins Lucrativos, e especialmente a Resolugäo 1.409/12 que

aprovou a ITG 2002, que estabelece criterios e procedimentos especificos de avaliagäo, de registros dos componentes e variagdes patrimoniais e de estruturagäo das demonstragöes
contäbeis, e as informagdes minimas a serem divulgadas em nota explicativa das Associagdes sem finalidade de lucros.

3 - FORMALIDADE DA ESCRITURAGÄO CONTÄBIL (RESOLUGÄO CFC 1.330/11 - ITG 2000)

A Entidade mantem um sistema de escrituragäo uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por meio de processo eletrönico.
Os registros contäbeis contern o nümero de identificagäo dos langamentos relacionados ao respectivo documento de origem externa ou interna ou, na sua falta. em elementos que
comprovern ou evidenciem fatos e a prätica de atos administrativos.
As demonstragdes contäbeis, incluindo as notas explicativas, elaboradas por disposigdes legais e estatutärias, seräo transcritas no Diario' da Entidade.
A documentagäo contäbil da Entidade € composta por todos os documentos, livros, papeis, registros e outras pegas, que ap6iam ou compöem a escrituragäo contäbil.
A documentagäo contäbil & häbil, revestida das caracteristicas intrInsecas ou extrinsecas essenciais, definidas na legislagäo, na t&cnica-contäbil ou aceitas pelos *usos e costumes". A
Entidade mantem em boa ordem a documentagäo contäbil.

4 - PRINCIPAIS PRÄTICAS CONTÄBEIS ADOTADAS

a) Caixa e Equivalentes de Caixa: Conforme determina a Resolugäo do CFC No. 1.296/10 (NBC -TG 03) - Demonstracäo do Fluxo de Caixa e Resolugäo do CFC No. 1.376711 (NBC
TG 26) - Apresentagäo Demonstragöes Contäbeis, os valores contabilizados neste subgrupo representam moeda em caixa e depösitos a vista em conta bancäria, bem como os recursos
que possuem as mesmas caracteristicas de liquidez de caixa e de disponibilidade imediata ou at& 90 (noventa) dias e que estäo sujeitos a insignificante risco de mudanga de valor.

b) AplicagöeseS de Liquidez
med ata As aplicagdes financeiras estäo demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos dos rendimentos prö-rata ate a data do balango.

c)} Imobilizado: Os ativos imobilizados säo registrados pelo custo de aquisigäo. Conforme determina Cläusula 6° do Termo de Colaboragäo firmado com o Municipio de SAo Bernardo
do Campo e artigo 25 da Resolugäo CD/FNDE 10/2013, os ativos imobilizados foram doados ao Municipio de Säo Bernardo do Campo pelo custo de aquisigäo, para que sejam
tombados e ncorporados ao seu patrimönio publico cabendo a Entidade a responsabilidade pela sua guarda e conservagäo.

da) Passivo Circulante e Näo Circulante: O passivo circulante & demonstrado pelos valores conhecidos ou calculäveis acrescidos, quando aplicävel, dos correspondentes encargos
incorridas ate a data do balango patrimonial. A Entidade näo realizou atividades que resultassem informagöes no passivo näo circulante.

e) As Despesas e as Receitas: Estäo apropriadas obedecendo ao regime de competencia.

f} Apuragäo do Resultado: O resultado foi apurado segundo o Regime de Competäncia.

5 - OBRIGAGÖES A CURTO PRAZO (PASSIVO CIRCULANTE)

Este grupo esta composto pelo seu valor nominal, original e representa o saldo credor e reprogramado dos Recursos de Entidade Publica Nacional - Governo Municipal e Governo
Federal, obrigagöes fiscais. tributärias.

6 - SUBVENGÖES E/OU CONVENIOS PÜBLICOS (Resolugäo CFC n 1.305/10 - NBC TG 07)

Säo recursos financeiros provenientes de Termo de Colaboragäo e Convänio firmados com örgäos governamentais, e tem como objetivo principa! operacionalizar atividades pre-
determinadas. Periodicamente, a Entidade presta conta de todo o fuxo financeiro e operacional aos Örgäos competentes, ficando tambem toda documentagäo a disposigäo para qualquer
fiscalizagäo. O Termo de Colaboragäo e Convenio firmados estäo de acordo cum o estatuto social da Entidade e as despesas de acordo com suas finalidades.

Para a contabilizagäo de suas subvengöes governamentais a entidade atendeu a Resolugäo N°. 1.305/10 do Conselho Federal de Contabilidade/CFC que aprovou a NBC TG 07-
Subvengäo e Assistöncia Governamentais e a Resolugäo do CFC ne 1409/12 que aprovou a TG 2002.

7 - DEMONSTRAGÄO DO FLUXO DE CAIXA (DFC)

A Demonstragäo do Fiuxo de Caixa foi elaborada em conformidade com a Resolycäo do CFC 1.296/10 que aprovou a NBC TG 03 - Demonstragäo dos Fluxos de Caixa e tamb&m de
acordo com a Resolu 09 que aprovou a NBC TG 13. O Metodo na diadpragäo do Fluxo de Caixa que a Entidade optou fol 0 DIRETO.

Campo 1 de dezembro de 2021.Sao Berdäpdo do

Leia C stina Costa Borges Mar a de Lourdes Rocha
Diretora Executiva CRE 1SP215598/0-9


